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RESUMO 

O acesso à educação é um direito de todas as crianças. Mas, a inclusão de crianças com 

necessidades especiais nas escolas regulares ainda é um desafio para as instituições de 

ensino e também para professores e educadores, principalmente para aqueles que não 

têm formação em educação especial. É facto que alunos com necessidades especiais 

precisam de atendimento especializado, mas o que muitas pessoas não sabem é que não 

é o professor da escola comum que precisa ser especialista. Toda pessoa na comunidade, 

desde a educação infantil até a educação superior, tem direito ao Atendimento 

Educacional Especializado (AEE), um serviço da Educação Especial para atender, no 

período extra-escolar, os alunos que possuem necessidades educacionais especiais 

durante sua vida escolar. Seu principal objectivo é prover condições de acesso, 

participação e aprendizagem desse aluno no ensino regular. Dessa forma, o profissional 

do Atendimento Educacional Especializado faz a ponte entre o aluno e o professor da 

sala de aula comum, permitindo uma troca de experiência que contribua com o processo 

educacional, bem como a sua inserção na sociedade. A metodologia utilizada como 

estratégia de pesquisa é a abordagem qualitativa e quantitativa o procedimento técnico 

adoptado foi o questionário. Para a colecta de dados foi utilizado um questionário 

estruturado com 5 perguntas abertas e 5 fechadas. Mediante o questionário dirigido ao 

público alvo, foi passível descobrir que os elementos questionados possuem pouco 

conhecimento sobre a Atendimento Educacional Especializado (AEE) e sobre como a 

mesma pode ser usada com as crianças. 

Palavras chaves: Atendimento, Escolar Especializado, crianças com necessidades 

especiais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

Access to education is a right of all the child. But the inclusion of people with 

disabilities in regular schools is still a challenge for teaching institutions and also for 

teachers and educators, especially for those who have no training in special education. It 

is true that disabled students need specialized care, but what many people do not know 

is that it is not the common school teacher who needs to be a specialist in the student's 

deficiency. Every person in the community, from child education to higher education, is 

entitled to specialized educational care (AEE), a special education service to meet, in 

the extraction of the students who have special educational needs during their school 

life. Its main objective is to provide conditions of access, participation and learning of 

this student in regular education. Thus, the professional of the specialized educational 

care makes the bridge between the student and the teacher of the common classroom, 

allowing an exchange of experience that contributes to the educational process as well 

as its insertion in society. The methodology used as a research strategy is the qualitative 

approach and the technical procedure adopted was a physical questionnaire. For data 

collection, a structured structured questionnaire was used with 5 sets and 5 closed. 

Through the questionnaire directed to the target public, it was possible to find out that 

the elements asked have little knowledge about specialized educational care (AEE) and 

how it can be used with children.  

Keywords: Specialized school care, teachers, association of dis 
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1. INTRODUÇÃO 

O Atendimento Escolar Especializado (AEE) funciona como um recurso de 

vital importância para a Inclusão Escolar de pessoas com necessidades especiais. São 

muitas as possibilidades de abordagem para a estruturação do Atendimento Escolar 

Especializado (AEE) e, geralmente, cada escola desenvolve uma proposta de trabalho 

diferente. No entanto, é preciso que haja um projecto político que atenda às diferentes 

peculiaridades dos alunos. Segundo Emiliane (2020), para Educação Inclusiva e 

Educação Especial, “há a necessidade de um diagnóstico do grupo a ser atendido pelo 

Atendimento Escolar Especializado (AEE), para definir o perfil dos alunos e, 

consequentemente, organizar os recursos materiais, humanos e financeiros disponíveis, 

para iniciar um trabalho pedagógico efectivo”. 

A intenção desse trabalho é mostrar a visão que se tem a respeito do 

Atendimento Escolar Especializado (AEE) e seus objectivos na sociedade. O conteúdo 

aborda também a inclusão como um dos factores do Atendimento Escolar Especializado 

(AEE), na sociedade. O Atendimento Educacional Especializado é uma ferramenta 

imprescindível para o êxito do processo de inclusão. Ele existe para que os alunos 

possam aprender o que é diferente dos conteúdos curriculares do ensino comum, e que é 

necessário para que possam ultrapassar as barreiras impostas pela necessidade especial. 

1.1. Descrição da Situação problema 

1.1.1. Justificativa 

A necessidade de“abertura de um Centro de Atendimento Escolar 

Especializado na Comunidade de Canassi-Municipio de Chinjenje da 2ª A 4ª Classe”.A 

habilidade de aprendizagens significativas para obtenção de conhecimentos, em 

diferentes áreas do saber de modo exacto e pensar global sobre a sociedade. Também é 

necessário, no entanto, que o aluno compreenda e vivencie as funções reais funções do 

saber em sociedade, para que seu aprendizado sirva como instrumento de luta na 

conquista da auto realização. 

1.1.2. Problema de Pesquisa 

A existência do elevado nível de dificuldades da aprendizagem por falta de 

Atendimento Escolar Especializado (AEE), Comuna de Canassi-Chinjenje pela 

inexistência de um centro para mitigar as dificuldades de ensino e aprendizagem. 
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1.2. Objectivos: 

1.2.1. Geral 

Implementar um centro de atendimento escolar especializado na comunidade 

de Canassi-Município de Chinjenje da 2ª A 4ª Classe. 

1.2.2. Específicos 

1. Descrever teoricamente o tema em estudo; 

2. Destacar as razões que influenciam na implementação de um centro de 

atendimento escolar especializado na Comunidade de Canassi-Chinjenje”; 

3. Propor medidas de soluções que contribuam para inclusão social dos alunos 

com necessidades especiais na Comunidade de Canassi-Chinjenje 

1.3. Contribuição do Trabalho 

O presente projecto cientifico é de extrema importância porque, visa através da 

implementação de um centro de atendimento escolar especializado, minimizar as 

dificuldades da aprendizagem”em diferentes áreas do saber na comunidade de Canassi-

Chinjenje. Tendo como meta a contribuição nos seguintes aspectos: 

1. Promoção da independência do aluno mas tendo sempre presente as suas 

limitações e necessidades; 

2. Adequação de soluções específicas adequadas a cada caso; 

3. Diálogo com a criança tendo em atenção o seu campo de visão; 

4. Promoção da entreajuda entre todos (pais, professores, auxiliares); 

5. Esclarecer e informar-se acerca do problema do aluno; 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1. Conceitos Básicos 

O Atendimento Escolar Especializado (AEE) é um dos serviços prestados pela 

educação especial para atender aos estudantes com necessidades especiais, com 

transtornos globais do desenvolvimento e com altas habilidades/super dotação, que 

devem estar matriculados em escolas comuns do ensino regular. (CORTEZ, 2001). 

Esse tipo de atendimento visa possibilitar a criação, o desenvolvimento e a 

implantação de recursos pedagógicos e de acessibilidade para eliminar barreiras que 

abram espaço para a plena participação de todos os estudantes no processo ensino-

aprendizagem, considerando suas necessidades educacionais específicas, suas 

potencialidades, e não suas necessidades especiais. Com esse atendimento 

complementar e/ou suplementar à formação, promove-se a autonomia e a independência 

do estudante na escola, na vida familiar e no mundo do trabalho, (CHRISTIAN, 2019) 

 Porém é importante considerar que o Atendimento Escolar Especializado 

(AEE) é um direito do estudante e dever institucional. Assim, a garantia do Atendimento 

Escolar Especializado deve ocorrer de forma colaborativa por diferentes responsáveis: 

docentes, coordenadores de curso, sociopedagógico, equipe gestora e servidores dos 

demais sectores, como:  

Docentes: são responsáveis pelos estudantes e buscam planear aulas acessíveis 

e inclusivas, bem como actuam de forma colaborativa na elaboração de Plano de Ensino 

Individualizado, sempre que necessário, (FERNÁNDEZ 2018); 

Coordenadores de curso: identificam as demandas dos estudantes, barreiras 

enfrentadas e desafios apresentados pelos docentes e em seguida promovem a 

articulação com os sectores competentes visando garantir a aprendizagem, permanência 

e êxito dos estudantes, (GARCÍA, 2017). 

Sociopedagógico: é composto por duas assistentes sociais, duas pedagogas, 

uma psicóloga. Prestam atendimento multidisciplinar, identificam as demandas dos 

estudantes, apoiam na organização de estudos, acolhimento e diversas outras estratégias. 

As integrantes do sociopedagógico, (NILVA, 2016). 

Equipe gestora: a partir dos relatórios e demandas apresentadas pelos diferentes 

sectores, é responsável por disponibilizar orçamento, condições de trabalho, recursos e 

engajamento dos servidores de modo a garantir a inclusão de todos os estudantes, além 

de acompanhar o trabalho realizado no câmpus especialmente no que se refere a 

permanência e êxito, (RITA, 2020). 
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Associação de pessoas com necessidades especiais educativa: é o núcleo que 

articula as acções inclusivas e tem como objectivo discutir e envolver a comunidade 

escolar em acções inclusivas, que zelem pelo acesso, permanência e êxito dos 

estudantes com necessidades especiais, temporárias ou permanentes, no âmbito 

educacional. Essas acções abrangem o público-alvo da educação especial e possuem 

desdobramentos para toda a comunidade escolar, (GONÇALVES, 2016). 

2.2. Estrutura do Atendimento Escolar Especializado 

A estruturação do Atendimento Escolar Especializado varia de instituição para 

instituição, sendo os tipos mais comuns: ensino itinerante, sala de recursos, classe 

especial e escolas especiais, (FERNÁNDEZ, 2018). 

2.3. Ensino Itinerante 

O professor especializado presta serviços em várias escolas comuns que têm 

alunos com necessidades especiais incluídos. Esse professor orienta os demais 

professores sugerindo intervenções e estratégias para facilitar o processo de inclusão e 

pode, também, realizar actividades específicas com os alunos incluídos, 

(GONÇALVES, 2016). 

2.4. Sala de Recursos 

Trata-se de uma sala instalada na escola comum, equipada com recursos extras 

para auxiliar na aquisição da aprendizagem dos alunos incluídos nas classes comuns. O 

professor da sala de recursos orienta os professores comuns em relação às práticas e 

posturas que devem ser tomadas em relação aos alunos incluídos, que devem frequentar 

o espaço em um contra turno para reforçar os conteúdos, receber orientações sobre 

condutas adaptativas e treinar a utilização de recursos específicos, para a educação de 

alunos surdos e o método Braille para a educação de alunos cegos. A sala de recursos 

pode beneficiar, também, alunos sem necessidades especiais que apresentem alguma 

dificuldade de aprendizagem, (NILVA, 2016). 

2.5. Classe Especial 

Instalada na escola comum sob a regência de um professor especializado, 

destina-se à educação de alunos com necessidades especiais que, por motivos diversos, 

não se adaptam às classes comuns. As turmas especiais contam com um currículo 

diferenciado, onde há a selecção de conteúdos utilizados na vida diária e prática. Esse 

recurso é mais utilizado em casos específicos de necessidades especiais mental. 

(GARCÍA, 2017). 
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2.6. Escolas Especiais 

São instituições muito questionadas na actualidade por se dedicarem, 

exclusivamente, à educação de pessoas com necessidades especiais. Depois do 

movimento pela Inclusão, as escolas especiais passaram a ser radicalmente criticadas e 

condenadas por impedir o convívio das pessoas com necessidades especiais com as sem 

necessidades especiais. Em relação à postura radical da sociedade em relação às escolas 

especiais, não podemos deixar de citar Omote (2003) que vislumbra a questão da 

inclusão não poder ser estendida a todos com necessidades sem excepção, porque uma 

parcela da clientela da educação especial não apresenta condição alguma para tirar 

proveito das oportunidades que o ensino comum pode prover. São eles de necessidade 

especial educativa mentais severos e profundos, cujas necessidades especiais são de 

outra ordem, a que serviços educacionais comuns não podem atender, (RITA, 2020). 

São definidos os quatro objectivos do Atendimento Educacional Especializado como: 

1. Prover condições de acesso, participação e aprendizagem no ensino regular e 

garantir serviços de apoio especializados de acordo com as necessidades 

individuais dos alunos; 

2. Garantir a transversalidade das acções da educação especial no ensino regular; 

3. Fomentar o desenvolvimento de recursos didácticos e pedagógicos que eliminem 

as barreiras no processo de ensino e aprendizagem; 

4. Assegurar condições para a continuidade de estudos nos demais níveis, etapas e 

modalidades de ensino. 

De acordo Liliane Garcez (2018), a oferta do Atendimento Educacional 

Especializado deve constar no projecto pedagógico das escolas de ensino regular, 

prevendo: 

1. Sala de recursos multifuncional: espaço físico, mobiliários, materiais didácticos, 

recursos pedagógicos e de acessibilidade e equipamentos específicos; 

2. Matrícula do aluno no Atendimento Educacional Especializado condicionada à 

matrícula no ensino regular da própria escola ou de outra escola; 

3. Plano do Atendimento Educacional Especializado: identificação das 

necessidades educacionais especificas dos alunos, definição dos recursos necessários e 

das actividade a serem desenvolvidas; cronograma de atendimento dos alunos; 

4. Professor para o exercício da docência do Atendimento Educacional 

Especializado; 

5. Profissionais da educação: tradutor e intérprete de Língua Portuguesa de Sinais, 
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guia-intérprete e outros que actuam no apoio às actividades de alimentação, higiene e 

locomoção; 

6. Articulação entre professores do Atendimento Educacional Especializado e os do 

ensino comum; 

7. Redes de apoio: no âmbito da actuação intersectorial, da formação docente, do 

acesso a recursos, serviços e equipamentos, entre outros que contribuam para a 

realização do Atendimento Educacional Especializado. 

As instituições públicas e privadas de ensino devem garantir o acesso ao 

Atendimento Educacional Especializado aos alunos que precisam. 

O Atendimento Educacional Especializado é uma ferramenta imprescindível 

para o êxito do processo de inclusão. Ele existe para que os alunos possam aprender o 

que é diferente dos conteúdos curriculares do ensino comum, e que é necessário para 

que possam ultrapassar as barreiras impostas pela necessidade especial. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

3.1. Caracterização do local do estudo 

O estudo apresentado foi realizado na comunidade de Canassi-Chinjenje, 

Província do Huambo, que conta com uma área de (1.500 km2), com mais de 500 

habitantes.  

3.2. Tipo de pesquisa 

A pesquisa a utilizada neste trabalho foi a descritiva: estudo de caso. Segundo 

Zassala (2012, p. 86) "estuda situações nas quais as relações entre as variáveis já 

ocorreram: 

1. Quanto ao objectivo geral: de acordo com o tema proposto, aplicou-se uma 

pesquisa explorativa.  

2. Quanto a forma de abordagem do problema: optou-se por compreender o 

problema através de uma linha de pesquisa quantitativa e qualitativa ou mista.  

3. Quanto aos procedimentos utilizados: Pesquisa é de natureza é bibliográfica. 

3.3. Técnicas de colecta de dados 

Para a recolha de dados foram utilizadas as seguintes técnicas ou instrumentos: 

observação, inquérito por questionário. 

3.4. Métodos seleccionados: 

3.4.1. Métodos de nível empírico: 

3.4.2. A observação 

A observação directa foi uma das técnicas mais precisas de colecta de 

informação sobre o objecto em estudo. É considerada por (Libaneo, 2009), como uma 

fonte de informação e de recolha de dados que adiciona novas dimensões ao 

entendimento do contexto ou fenómeno em estudo. A observação directa, como modo 

de trabalho, permitiu visualizar e descrever as actividades e situações enquanto 

decorrem, no seu próprio processo de desenvolvimento em várias situações. 

3.1.1. Questionário 

Para a busca de dados foi aplicado questionários, constituído por uma série de 

perguntas escritas, tendo como objectivo os conhecimentos de opiniões, sentimentos, 

interesses, expectativas, situações vividas. Esta técnica foi aplicada aos alunos e pais 

encarregados de educação que compõem o colectivo dos questionados. 
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3.1.2. Métodos Teóricos: 

3.1.3. Análise documental 

No estudo de caso, o estudo de documentos ajudou a consolidar e a aumentar a 

força das evidências no cruzamento com outras fontes de forma a poder inferir, pois 

estes podem proporcionar detalhes específicos e informações valiosas sobre o objecto 

de estudo. Neste sentido, muitos contributos acautelam ter sempre a preocupação em 

relação à validade da fonte. Bardin define-a como “uma operação ou conjunto de 

operações que ajuda a representar o conteúdo de um documento sob uma forma 

diferente da original, a fim de facilitar a sua consulta e referenciação” (BARDIN, 1991, 

p. 44).  

3.1.4. Indutivo-dedutivo 

Serviu para fazer um estudo, partindo de factos particulares para se chegar às 

proposições gerais que puderam auxiliar na determinação do estado actual de crianças 

com necessidades especiais na comunidade de Canassi-Chinjenje, Província do 

Huambo. 

3.1.5. Método Estatístico 

Este método foi utilizado para fazer uma análise dos dados numéricos, 

utilizando a estatística descritiva para a obtenção dos resultados percentuais e a 

determinação das suas frequências. Para o alcance dos objectivos do presente trabalho, 

foram propostas algumas categorias que orientam a pesquisa através do inquérito por 

questionário aplicado a uma mostra de crianças com necessidades especiais na 

comunidade de Canassi-Chinjenje, Província do Huambo. 

3.5. População e amostra 

 A população em estudo é constituída por pais encarregados educação e 

crianças da comunidade de Canassi-Chinjenje, Província do Huambo equivalente a mais 

de 500 habitantes 

Amostra em estudo é de 14% representativa, de 70 elementos incluídos pais 

encarregado da educação e crianças que estudam da 2 a 4 classe que residem 

comunidade de Canassi-Chinjenje. 

3.6. Critérios de inclusão e exclusão 

Critério de inclusão: serão incluídos os pais encarregado da educação e 

crianças da comunidade de Canassi-Chinjenje que a aceitaram participar da pesquisa. 



23 
 

Critérios de exclusão: serão excluídos os pais encarregado da educação e 

crianças que não reside na comunidade de Canassi-chinjenje e aquelas que não 

aceitaram participar da pesquisa. 
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4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Tal como mencionado no capítulo anterior, a população em estudo é 

constituída por crianças com necessidades especiais da Comuna de Canassi-Chinjenje, 

Província do Huambo, na qual foi extraída uma amostra aleatória correspondente a 70 

elementos dos quais 43% (30) são do sexo masculino e 57% (40) do sexo feminino o 

que perfaz 100%. A amostra foi distribuída da seguinte maneira: 70 elementos dos quais 

50 estudantes e 20 adultos (pais e encarregados de educação) que apoiam 

incondicionalmente o projecto. A idade média entre estudantes varia entre 10-25 anos e 

dos adultos varia entre 35-60 anos, tal como mostra os gráficos abaixo mencionados. 

Análise e Interpretação do Inquérito dirigido aos professores 

Gráfico 1:Caracterização da amostra dos professores quanto ao género 

 

Fonte: Autor, (2024) 

Da amostra extraída 50% (5) são do sexo masculino e 50% (5) do sexo 

feminino o que perfaz 100%. 

Segundo Souza e Silva(2020),caracterização da amostra em termos de gênero 

ajuda a abordar questões de inclusão, contribui para a transparência da  pesquisa e 

aumenta a validade dos resultados, facilitando a replicação de estudos no futuro. 
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Gráfico 2:  Caracterização da amostra de professores quanto a idade 

Fonte: Autor, (2024) 

 

Fonte: Autor, (2024) 

Dos professores, inquiridos a maioria isto é, 60% (6) da amostra, possuem uma 

idade entre 25 a 45 anos idade e 40% (4) da amostra possui mais de 45 a 55 anos de 

idade, conforme ilustra a tabela do gráfico acima num total de 10 professores. 

Cacacterização da amostra de professores quanto a idade, é um aspecto muito 

importante para entender o perfil demográfico dos docentes e como isso pode funcionar 

suas práticas pedagógicas, satisfação proficionale necessidades de formaçáo,(Oliveira 

2017). 

Gráfico 3:  Grau académico 

Fonte: Autor, (2024) 

Dos professores, inquiridos 30% (3) da amostra, possui o nível académico 

superior e 70% (7) da amostra possui o nível médio. 

Grau acadêmico, é crucial importante para entender a qualificação e  

aformação contínua do docentes além de fornecer suas práticas pedagógicas , satisfação 

profissional e desempenho, (Lima2021). 
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Gráfico nº 4: Tem noção do que é o atendimento escolar especializado? 

Fonte: Autor, (2024) 

Dos professores, inquiridos a maioria isto é, 80% (8) da amostra respondeu sim 

e 20% (2) da amostra não. 

Portanto o atendimento escolar especializado é crucial para  a construção de 

uma escola inclusiva, onde todos alunos ,independentementede suas condiões, têm 

direito a uma educação de qualidade,(Mantoan 2003). 

Gráfico 5: O que acha da implementação de um centro de atendimento escolar especializado na 

comunidade? 

Fonte: Autor, (2024) 

Questionados, 90% (9) afirma ser boa ideia, 10% (1) afirma não por razões não 

explícitas. 

A implementação de um centro de atendimento escolar espcializado na 

comunidade, é fundamental para promover  ainclusão, o desenvolvimento acadêmico e 

social dos alunos com necessidades especiais. E fortalece a comunidade escolar ao 

proporcionar um ambiente mais inclusivo e acolhedor,(Stainback, 1999). 
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Gráfico 6:Que benefícios podem trazer o atendimento escolar especializado? 

Fonte: Autor, (2024) 

Segundo ( Mendes,2006)  o atentendimento escolar especializado pode trazer 

vários benefícios como: Inclusão e participaão social, desenvolvimento integral, 

personalização do ensino, promoção de autonomia, ambiente escolar inclusivo e 

redução de barreiras. 

Inqueritos dirigidos a população alvo (encarregados de educação) 

Gráfico3:Caracterização da amostra da quanto ao género 

Fonte: Autor, (2024) 

Segundo Souza e Silva(2020),caracterização da mostra em termos de gênero 

ajuda a abordar questões de inclusão, contribui para a trasparência da  pesquisa e 

aumenta a validade dos resutados, facilitando a replicação de estudos no futuro. 

Da amostra extraída 50% (30) são do sexo masculino e 50% (30) do sexo 

feminino o que perfaz 100%. 
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Gráfico 4:Caracterização da amostra  quanto a faixa etária 

Fonte: Autor, (2024) 

Dos pais e encarregados de educação, inquiridos a maioria isto é, 67% (40) da 

amostra, possuem uma idade na casa dos 20 aos 25 anos de idade e 33% (20) da 

amostra possui mais de 35 a 60 anos de idade, conforme ilustra a tabela do gráfico 

acima. 

No contexto de pesquisas educacionais e atendimento escolar especializado, a 

faixa etária dos participantes geralmente é descrita detalhadamente para contextualizar 

os resultados e as implicações dos estudos. Pode dividir os resultados por grupos etários 

para destacar diferenças no impacto do AEE em diferentes do desenvolvimento, 

(Mazzotta 2005). 

 

Gráfico 5:O que entende por atendimento escolar especializado? 

Fonte: Autor, (2024) 

Nesta questão procurou-se saber dos entrevistados sobre o conceito de 

atendimento escolar especializado, os resultados são conforme o gráfico acima, em que 

maior parte dos pais e encarregados de educação, isto é: 58% (35) afirma não ter noção 

do conceito, 0%(0) não identificados, 42 (25) a firma ‘’ mais ou menos’’. 
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Segundo Montoan (2003), destaca a importância do AEE na promoção da 

inclusão, deve ser um complemento à educação regular, oferecendo suporte específico 

que permita aos alunos com necessidades especiais participar plenamente das 

actividades escolares. 

Gráfico nº4:Na localidade existem crianças com necessidade de atendimento escolar especializado? 

Fonte: Autor, (2024) 

Procurou-se saber nesta questão o porque das afirmações acima, os resultados 

são conforme nos mostra o gráfico.  

Segundo Glat e Blanco (2007), as crianças com necessidades de atendimento 

escolar especializado estão presentes em todas comunidades, independentemente de 

factores socioeconómicos ou geográficos. Eles apontam a importância das escola 

estarem preparadas para essas necessidades e oferecer o suporte adequado. 

Gráfico 5:Quais são as causas que interferem no atendimento escolar especializado? 

Fonte: Autor, (2024) 
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Os resultados são conforme o gráfico acima nos mostra que de mostra a falta 

de um centro em maior percentagem.  

São diversas causas que interferem no atendimento escalar especializado como: 

a falta de recursos materiais, formação insuficiente dos professores, gestão escolar 

ineficiente, comunicação insuficiente com a família e desigualdades socioeconómicos 

Carvalho, (2004 ). 

Gráfico6:Quais são os benefícios de atendimento escolar especializado pode trazer na localidade? 
 

Fonte: Autor, (2024) 

Questionados 100% (60) da amostra, respondeu que pode trazer muitos 

benefícios. 

 O atendimento escolar especializado apresenta vários benefícios como: 

integração social; auto-estima e autonomia; transição escolar e remoção de barreiras 

Pletsch, (2014). 

Gráfico 7: O que é necessário para ultrapassar as barreiras sobre atendimento escolar especializado? 
 

Fonte: Autor, (2024) 
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Procurou-se saber dos questionados acerca das barreiras a ultrapassar, o gráfico 

mostra que 100% (60) da amostra, respondeu que é necessário a implementação do 

centro e 0% (0) da amostra, sem reacção. 

Para ultrapassar as barreiras no atendimento escolar especializado, requer uma 

abordagem multifacetada, envolvendo mudanças em políticas, práticas educacionais, 

equidade no processo aos recursos trabalho colaborativo Carvalho (2004). 

Gráfico 8:De que forma a família contribui para o atendimento escolar especializado? 

Fonte: Autor, (2024) 

Da pesquisa feita, os questionados acerca da contribuição para o atendimento 

escolar especializado, o gráfico mostra que 100% (60), respondeu matriculando os seus 

educandos no centro, comparticipando pontualmente para manter o mesmo, avanço. 

A família desempenha um papel crucial no atendimento escolar especializado, 

porque é vista como essencial na educação da criança. E o apoio da família nas 

actividades escolares em casa é fundamental para a consolidação do aprendizado, os 

pais podem ajudar com tarefas, criar rotinas de estudo e incentivar a prática de 

habilidades adquiridas na escola (Montoan 2004). 
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5. PROPOSTAS DE SOLUÇÃO 

Para a implementação do centro de atendimento escolar especializado na 

comunidade de Canassi-Chinjenje, algumas propostas de solução podem incluir: 

1. Estabelecer parcerias com organizações locais, escolas, profissionais da área da 

educação especial e órgãos governamentais para garantir o apoio e a colaboração 

necessários; 

2. Contratar profissionais qualificados, como psicólogos, terapeutas ocupacionais, 

fonoaudiólogos e professores de educação especial, para oferecer um atendimento 

completo e de qualidade aos alunos; 

3. Desenvolver um currículo educacional personalizado, que atenda às 

necessidades individuais de cada aluno, promovendo o seu desenvolvimento académico, 

social e emocional; 

4. Implementar programas de capacitação e apoio aos pais e responsáveis dos 

alunos, para que possam contribuir de forma efectiva no processo educacional e 

terapêutico de seus filhos. 

5. As aulas no centro a implementar, decorreram de segunda a sexta-feira em 

períodos regulares de modo a proporcionar a abrangência na comunidade e todos que 

precisarem; 

Apresentação do centro 

O centro acima mencionado será construído de raiz tendo quatro salas de aulas 

com equipamentos adequados para alunos e uma para professores, um gabinete para 

direcção da escola, quatro casas de banhos das quais, uma para professores outra para 

alunos respectivamente, cumprindo com todos os requisitos legalmente aceites como: 

1. Legalização da parcela ou terreno no qual estará implantado o referido 

centro de acordo a legislação vigente; 

2. A legalização para se obter documentos ou licença para o funcionamento 

do referido centro;    

3. Documentação completa dos Recursos Humanos; 

4. Higienização do espaço constantemente; 
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Estrutura do Centro 

 

CENTRO DE ATENDIMENTO ESCOLAR ESPECIALIZADO 

N/0 Especificidade Quantidade 

 Gabinete do Director Geral 1 

 Gabinete do Director Administrativo 1 

 Gabinete do Director Pedagógico  1 

 Gabinete de apoio psicopedagogico 1 

 Salas de aulas 4 

 Sala de professores  1 

 Casas de banho  4 

 Biblioteca 1 

 Cantina 1 

 Secretaria-geral 1 

 Total 16 

Força de trabalho 

N/0 Especificidade  Quantidade 

 Directores 3 

 Psicopedagogo 2 

 Professores 8 

 Trabalhadores eventuais (auxiliares de limpeza, cantina e guardas) 6 

 Bibliotecários 2 

 Total 21 

Funcionamento do centro 

N/0 Período Dias laborais 

 Manhã Tarde De segunda à Sexta 
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Tabela de Preços 

N/0 Propina 

 Mensal Trimestral Anual 

 1000 3000 12.0000 

Orçamentos e custos 

Orçamento 

 Custo do Imóvel Custo com o apetrechamento Total 

 2.000.000 1.500.000 3.500.000 

Custos 

 Custo com a força de trabalho Total 

 Mensal Anual  

 400.000 4.400.000 4.800.000 

Total Geral 8.300.000 

Obs: O centro de reforço funcionará em dois períodos: matinal (07:30h:12h) e 

vespertino (13h:17h), de acordo com as disponibilidades dos interessados. Para os 

professores da comunidade em que será implementado o centro a participação para estes 

é gratuita, para professores colaboradores o centro pagará um emolumento simbólico de 

2000 por aula. A inscrição para os alunos é de 1.000, 00, como pagamento mensal, é 

desses valores que serão pagos os funcionários. 
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6.       CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

Em suma, no que tange ao problema científico e os objectivos propostos por 

este trabalho, após as tarefas realizadas como a aplicação dos procedimentos 

metodológicos e a análise dos dados, chegou-se as seguintes conclusões: 

1. A descrição teórica da implementação de um centro de atendimento 

escolar especializado evidencia a sua importância para atender demandas específicas da 

população, promovendo um cuidado integral e multidisciplinar. Além disso, análise dos 

aspectos fundamentais relacionados à estrutura, funcionamento e desafios enfrentados 

na implementação desse centro para atender seu impacto e eficácia. Assim, a reflexão 

sobre esse tema se torna crucial para a formulação de políticas e práticas que assegurem 

um atendimento de qualidade. 

2. Entre as principais causa que intervêm na superação de dificuldades do 

processo de ensino-aprendizagem destacam-se: ausência de um centro de atendimento 

escolar especializado na comunidade de Canassi-Municipio de Chinjenje da 2ª à 4ª 

Classe; A falta de meios, especialistas em matéria, metodologias activas; 

3. Para minimizar as dificuldades do ensino-aprendizagem serão propostas 

as seguintes acções: implementação de um centro de atendimento escolar especializado 

na comunidade de Canassi-Município de Chinjenje da 2ª à 4ª Classe; trabalhar com 

metodologias activas; O uso de meios concretizadores (manuais, gravuras, cartilhas e 

jogos) e Envolvimento das famílias no processo. 
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APÊNDICES 

 

INQUÉRITO POR ENTREVISTA 

O presente inquérito faz parte de um estudo que estou a realizar no âmbito da 

conclusão da etapa da licenciatura, do curso de Ensino Primário, no Instituto Superior 

Politécnico da Caála. Agradeceria se colaborasse comigo respondendo as perguntas, 

porque as suas respostas são de extrema importância.  

1 – O que entende por atendimento escolar especializado? 

R:____________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

________________________________________________ 

2 – Na localidade existem crianças com necessidade de atendimento escolar 

especializado? 

R:____________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

3 – Quais são as causas que interferem no atendimento escolar especializado? 

R:____________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

4 – Quais são os benefícios de atendimento escolar especializado? 

R:____________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

4 – O que é necessário para ultrapassar as barreiras sobre atendimento escolar 

especializado? 

R:____________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

5 – De que forma a família contribui para o atendimento escolar especializado? 

R:____________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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Inquérito por Questionário Dirigido Aos Professores 

O presente inquérito faz parte de um estudo que estou a realizar no âmbito da 

conclusão da etapa da licenciatura, do curso de Ensino Primário, no Instituto Superior 

Politécnico da Caála. Agradeceria se colaborasse comigo respondendo as perguntas, 

porque as suas respostas são de extrema importância.  

1 - Identificação: 

Sexo: Masculino  (  )  Feminino (   ) 

Idade: 

Menos de 25 anos (   ) 

De 25 a 30 anos    (   ) 

31 a 35 anos          (   ) 

36 A 40 anos         (   ) 

De 41 a 45 anos     (   ) 

Mais 46……….     (   ) 

2 – Grau académico: 

➢ Ensino Primário 

➢ Ensino Básico 

➢ Ensino Médio             

➢ Ensino Superior 

3 – Tem noção do que é o atendimento escolar especializado? 

Sim (   )     Não  (   )                 

4 – O que acha da implementação de um centro de atendimento escolar especializado na 

comunidade? 

Bom (   )     Mau  (   )                 

5 – Que benefícios podem trazer o atendimento escolar especializado: 

Inclusão de alunos sistema de ensino-aprendizagem 

 Exclusão de alunos sistema de ensino-aprendizagem 

 


